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O PIB aumentou significativamente nos últimos 70 anos

Sistema económico



W. Steffen, W. Broadgate, L. Deutsch, O. Gaffney and C. Ludwig (2015), The Trajectory of the Anthropocene: the Great Acceleration, The Anthropocene 
Review. http://www.futureearth.org/blog/2015-jan-16/great-acceleration

Sistema TerrestreSistema económico
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Crescimento do sistema económico….levou a desiquilíbrios

http://www.futureearth.org/blog/2015-jan-16/great-acceleration
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Safe Zone: Max + 1,5 ºC

Hoje: + 1,3ºC no Mundo       1,5ºC Mediterrâneo

Safe Zone: + 1,5ºC 





“Desde 1980 o número registado de perdas relacionadas com eventos climáticos 
triplicou; as perdas das seguradoras (ajustadas pela inflação) por estes eventos 
aumentaram de uma média anual de 10 mil milhões para 50 mil milhões de dólares na 
última década”. 

Mark Carney, Governador do Banco de Inglaterra

“Entre 2000 e 2016, as catástrofes relacionadas com o clima verificadas anualmente
a nível mundial aumentaram 46%, enquanto as perdas económicas resultantes de
fenómenos meteorológicos extremos a nível mundial aumentaram 86% entre 2007 e
2016 (117 mil milhões de EUR em 2016)”.

Comissão Europeia (2018). Plano de Ação: Financiar um crescimento sustentável, página 3

Sentimos cada vez mais as consequências sociais e económicas desta crise



A seca extrema da 

Síria (2017-2010) 

pode ter 

contribuído para a 

guerra da Síria  

Recorde de neve em Madrid Tempestade Christoph, Reino Unido

Winter storms, Texas Inundações, oeste da Alemanha

Três anos consecutivos de seca, 
Madagáscar
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Consequências da inação...



(Figueira da Foz)

(Aveiro)

(Reserva Natural do Estuário do Tejo)

Previsões da NASA para súbida do 
nível das águas do mar para 2030 

(mid-range scenario)
Em 2015, a OMS 

Fazer scan para 

aceder a ferramenta 

da NASA com dados 

mundiais e previsões 

até 2090
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.... Que podem ser cada vez maiores



Source: https://www.swissre.com/dam/jcr:e73ee7c3-7f83-4c17-a2b8-8ef23a8d3312/swiss-re-institute-expertise-publication-economics-of-climate-change.pdf

Se a temperature aumentar o PIB desce

https://www.swissre.com/dam/jcr:e73ee7c3-7f83-4c17-a2b8-8ef23a8d3312/swiss-re-institute-expertise-publication-economics-of-climate-change.pdf


https://www.weforum.org/press/2020/01/half-of-world-s-gdp-moderately-or-highly-dependent-on-
nature-says-new-report/

Mais de 50% do PIB mundial depende da natureza

https://www.weforum.org/press/2020/01/half-of-world-s-gdp-moderately-or-highly-dependent-on-nature-says-new-report/


BCE afirmou que Portugal é dos países europeus com maior risco climático

“... o peso relativo 

das exposições dos 

bancos a empresas 

em áreas afetadas 

por múltiplos riscos é 

particularmente 

relevante para os 

bancos localizados 

na Grécia, Espanha e 

Portugal”.

https://www.ecb.europa.eu/pub/pdf/other/ecb.climateriskfinancialstability202107~87822fae81.en.pdf



Clima como fonte de risco financeiro

Task Force on Climate-related Financial Disclosures (TCFD)



Dupla Materialidade

Ambiente como risco financeiro



https://www.ngfs.net/ngfs-scenarios-portal/

Existem cenários futuros para 2050 criados pelos bancos centrais

Disorderly

Orderly Hot House

World



As perdas financeiras serão menores no Orderly Transition



Será o fim do mundo?

Não, mas já está a ser u mundo 

muito diferente



Mais de 170 países acordaram em ser neutros em carbono até ao final do século 21

Acordo de Paris para que a temperature não suba mais de 1,5ºC



“O combate às alterações 
climáticas tornou-se a maior 
responsabilidade dos nossos 
tempos. 

E é por isso que na Europa estabelecemos o nosso 

objetivo: tornarmo-nos o primeiro 
continente neutro em carbono até 
2050”

Ursula Gertrud von der Leyen, atual presidente da Comissão 
Europeia

EU quer ser neutral em carbono já em 2050
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Portugal tem a lei do Clima … neutralidade em 2045



Plano de Ação: Financiar um crescimento sustentável

Objetivos: 

1. reorientar os fluxos de capitais para investimentos sustentáveis, a fim de assegurar um crescimento 

sustentável e inclusivo; 

2. gerir os riscos financeiros decorrentes das alterações climáticas, do esgotamento dos recursos, da 

degradação do ambiente e das questões sociais; e ainda 

3. promover a transparência e a visão a longo prazo nas atividades económicas e financeiras.

2018 Plano de Ação para financiar um crescimento sustentável



Regulamentação da União Europeia (UE)

Políticas/ Estratégias da UE Regulação da UE

2019

2018

2021

EU Renewed 

Sustainable 

Finance 

Strategy

2015

Neutralidade 

Carbónica 

2050 – 2100

Agenda 2030

Regulamento SFDR 

Regulamento de Divulgação sobre Finanças 

Sustentáveis 

• Definição requisitos para rotular produtos de 

investimento sustentável. 

Taxonomia da UE 

• Classificação das atividades económicas 

ambiental e socialmente sustentáveis 

(Taxonomia Ambiental e Taxonomia Social)

Diretiva CSRD –Corporate Sustainability

Reporting Directive

Diretiva de Reporte de Sustentabilidade 

Corporativo

• Obrigatoriedade de reporte de informações de 

sustentabilidade 



Regulamento do SFDR

E Taxonomia

Implicações para o Real Estate



1. Mitigação das alterações 
climáticas

2. Adaptação às alterações 
climáticas

3. Uso e proteção dos recursos 
hídricos e marinhos

4. Transição para a economia 
circular, prevenção e 
reciclagem de resíduos

5. Prevenção e controlo da 
poluição

6. Proteção sustentável de 
ecossistemas saudáveis

A Taxonomia da UE classifica as atividades económicas como ambientalmente
sustentáveis com base em critérios técnicos definidos. Estes, traduzem os
objetivos ambientais e climáticos da União Europeia (UE) e promovem a
transparência dos “investimentos verdes”.

Define 6 objetivos ambientais

Uma atividade ambientalmente sustentável:

1. Contribui substancialmente para um ou mais dos 6 objetivos ambientais
2. Não Pode Causar Danos Significativos (DNSH) a nenhum dos outros objetivos
3. Cumprir com os Critérios Técnicos de Rastreio (TSC) definidos pela Taxonomia
4. Tem de atender as salvaguardas sociais mínimas

Fonte: Taxonomy – Final Report

Taxonomia da UE – 6 objetivos ambientais

https://ec.europa.eu/info/sites/default/files/business_economy_euro/banking_and_finance/documents/200309-sustainable-finance-teg-final-report-taxonomy_en.pdf
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Banks

Green Asset Ratio

2025

Investors

% assets aligned

2023

Companies
% Turnover, %CAPEX 

and %OPEX

• Cotadas 2025

• Todas as grandes 
empresas 2026

O que cada um tem de reportar

Alinhamento com a Taxonomia

• Voluntário para PMEs

• Obrigatório para PMEs 

cotadas a partir de 2027-28



Evitar o Greenwashing e promover a transparência na informação prestada sobre o “quão verde” um fundo é

A QUEM SE APLICA?

Regulamento SFDR

Gestores de 

ativos

Proprietários 

de ativos

Sociedades de 

investimento

Fundos de 

pensões

Instituições de 

crédito que 

proporcionam gestão 

de carteiras

Companhias 

de seguros
Entre outros

Consultores financeiros e intervenientes no mercado financeiro, tais como:

Ao nível da entidade (até 10 Março 2021)

Políticas sobre a 

integração dos 

Riscos de 

Sustentabilidade

Política de 

Remuneração 
consistente com a 

integração dos Riscos 

de Sustentabilidade

Declaração dos 

Principais 

Impactos 

Negativos (PAI)

Aplica-se em todos os casos Aplica-se em todos os casos
Comply ou Explain

(obrigatório para grandes 

entidades)

Ao nível dos produtos (a partir de Janeiro 2023)

Artigo 8.º Artigo 9.ºArtigo 6.º

Fundos Não-ESG

Light Green/ 

Verde Claro

Promovem 

características E/S

Dark Green/ 

Verde Escuro

Têm objetivo de 

sustentabilidade

Integração do risco de 

sustentabilidade

Aplicam-se requisitos adicionais 
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Fundos Imobiliários 
2 indicadores ambientais obrigatórios

Regulamento SFDR – PAI, indicadores do Real Estate
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Fundos Imobiliários 
5 indicadores ambientais adicionais

Regulamento SFDR – PAI, indicadores do Real Estate



Fonte: 

Taxonomy Compass | 

Taxonomia – Anexo I e II |

Classificação Portuguesa das 

Actividades Económicas Rev.3

28

Código das Atividades Económicas (CAE) Elegíveis

L68 – Atividades Imobiliárias

Taxonomia – indicadores de aquisição (alinhamento)

https://ec.europa.eu/sustainable-finance-taxonomy/taxonomy-compass
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32021R2139&from=EN
https://www.ine.pt/ine_novidades/semin/cae/CAE_REV_3.pdf


Como ultrapassar os desafios?





Temos de usar  dois lados do cérebro …

Analítico + Criativo/emotivo



… de qualquer forma, quem não alinhar irá à falência!



We know | we think | we feel | we do

www.systemic.pt


